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1. CONTEXTO DO RELATO

Este texto pretende dialogar e compartilhar a participação dos professores  na formação  docente para o  Ensino Médio, em seu segundo ano, determinado pela Secretaria Estadual de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, em que passa a ser denominada Ensino Médio Politécnico, tendo como base a Escola Estadual de Ensino Médio Lilia Neves que está localizada na Vila da Quinta, município do Rio Grande, RS, em cuja característica fundamental, pela sua localização geográfica, é atender os alunos oriundos das localidades rurais do município.    
O estudo sobre mudança e implementação da reestruturação curricular inclui os Seminários Integrados, onde se busca desenvolver uma nova maneira de abarcar  todos os participantes numa construção e transformação de conhecimentos pela  pesquisa.  A preocupação neste contexto é perceber o olhar dos docentes nas concepções de pesquisa nesta caminhada de formação.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

A necessidade de um estudo mais profundo e direcionado ao Projeto Político Pedagógico a 18ªCoordenadoria Regional do Estado (18ª CRE) estabeleceu um vínculo com a Universidade  Federal do Rio Grande- FURG, onde esta interage com as escolas em forma de encontros presenciais, mensais e regionais. 

 Os encontros Riograndinos sobre Investigação na Escola com o título-Cirandar: rodas de investigação desde a escola, promovido em parceria da FURG e  da 18º CRE, com o objetivo geral de oportunizar a formação acadêmica-profissional de professores da educação básica e de formadores das licenciaturas voltadas para a restruturação curricular do Ensino Médio constituindo comunidades aprendentes de professores que investigam a sala de aula. A participação nestes encontros faz sentir o desafio a ler, a escrever e a compartilhar experiência de docência em formação. 

Estes encontros oportunizam os docentes a se exercitarem na leitura e na escrita diante da nova proposta, interagindo com sua experiência de sala de aula e a realidade escolar a que estão inseridas. É um aprender junto pesquisando.
Os professores com as cargas horárias respectivas e distribuídas pelas turmas ficaram responsáveis em desenvolver os Seminários Integrados (SI). Este motivo de estudo nos encontros Cirandar. A nova proposta esclarece que:
Os Seminários Integrados constituem-se em espaços planejados, integrados por professores e alunos, a serem realizados desde o primeiro ano e de complexidade crescente. Organizam o planejamento, a execução e a avaliação de todo o projeto político-pedagógico, de forma coletiva, incentivando a cooperação, a solidariedade e o protagonismo do jovem adulto.(PPEMP)

Houve também leituras de Bini,2007 “Pesquisar é construir argumentos: um caminho para a superação” onde discute a argumentação, a dúvida , o questionamento reconstrutivo e a busca de subsídio para a pesquisa. Destacaria:

O ato de pesquisar embasado na dúvida, no questionamento, na busca de subsídios, pode ser um caminho importante para que possa se estabelecer a comunicação em sociedade. Esse processo contribui para desenvolver nos sujeitos habilidades como o respeito e o confronto com  o novo, culminando com a capacidade de intervir de maneira consciente na realidade. (Bini,2007,p.106)

Esta leitura, instigou a indagar aos docentes coordenadores dos Seminários Integrados sobre suas percepções  de ensino aprendizagens através da pesquisa. Foram questionados sete professores: qual a importância de um fazer pedagógico com a pesquisa como orientadora de uma aprendizagem?

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

A proposta do Cirandar: rodas de investigação na escola  no segundo ano de formação docente com o olhar para a construção e envolvimento dos professores, fez pensar  de como os envolvidos se posicionam com relação a pesquisa como proposta pedagógica de sala de aula, com os avanços e aprendizagens. Diante da solicitação de resposta a pergunta efetuada, os docentes percebem  a importância de trabalhar com pesquisa em sala de aula, embora reconheçam  as dificuldades  do processo.     

O Professor A em sua resposta fala da avaliação, o compartilhar saber e a preocupação da gestão em proporcionar condições de continuidade da proposta:

“Em nossa realidade, vejo a avaliação como um processo pedagógico que irá ser alterado de acordo com a realidade, pois o método de avaliação deveria ter mais tempo no padrão qualitativo. Devemos perceber um conjunto de critérios que a pesquisa permite em entender um processo em desenvolvimento na aprendizagem do aluno em sua caminhada. O problema não é o parecer descritivo, mas como chegar a ele, quais as condições dadas aos professores para se apropriarem dessa forma de avaliação... fator importante é a possibilidade de estar com os profissionais em discutir os problemas dos alunos diante de sua pesquisa, por isso, é importante o educador conhecer a metodologia aplicada que auxilie nessa trajetória... Em nossa realidade escolar, ainda percebemos o desempenho da direção e dos professores engajado na proposta e preocupados na realização das tarefas...”(Professor A)

 O Professor B destaca o aprender junto e com o  aluno, e comenta: 

“O professor/educador deve orientar, despertar o interesse do educando para a pesquisa, porque  a sala de aula, no meu olhar , é o lugar /espaço/tempo onde as dúvidas, incertezas surgem, emergem. A partir daí vamos norteando o nosso fazer pedagógico. Sendo assim, a pesquisa é um elemento importante no processo de aprendizagem tanto do educador como do aluno”.

(Professor B)
O professor seguinte demostra seu envolvimento e acredita numa proposta autônoma onde a participação discente é fundamental para construção transformadora através da pesquisa, revela sua preocupação com o que virá. Como relata:
“Penso que a metodologia da pesquisa enquanto prática pedagógica é bastante produtiva. Acredito que essa proposta vai ao encontro de uma educação pautada principalmente nos sujeitos que ocupam o espaço escola enquanto estudantes. Dessa forma, penso que tal alternativa metodológica permite uma construção de saberes de forma autônoma, na qual os /as estudantes são peças centrais no processo de aprendizagem. No entanto, acredito que a metodologia por si só não dá conta dessa construção, uma vez que ela depende da atuação, do empenho, do planejamento e do comprometimento dos envolvidos no processo (estudantes, professores/as e comunidade).Vejo com bons olhos essa construção e a entendo como um processo em constante mudança, assim com a própria pesquisa é em si. Por isso, acredito que há tanta resistência e medo de todos/as na elaboração e na efetivação dessa prática. Caminhar em rotas desconhecidas é sempre um desafio e fazer educação dessa forma é exatamente isso: podemos  ter objetivos bem definidos  e metas a alcançar, mas com essa metodologia não dá conta de prever o que vem pela frente , fica difícil fazer com que todos /as apostem nela”.(Professor C)   

Percebe-se a importância da participação dos docentes em roda de formação, onde ele pode refletir dialogar e expor suas angústias na busca de entendimento de sua prática de sala de aula.
 Durante  a construção dos Seminários Integrados, os docentes interagem suas propostas dento dos componentes curriculares disciplinares e interdisciplinar,  observa-se a aceitação e a disponibilidades dos alunos na construção de suas aprendizagens, através da pesquisa. Este movimento  é desafiador. 

Esta experiência vivenciada na escola faz pensar com  as palavras de Brandão:
“Muitas vezes somos levados a pensar que ensinar e aprender é uma viagem de ida e volta que se passa em salas de aula, na escola. A escola é o lugar social da educação. Esta é uma ideia correta, mas não inteiramente. A educação que vivemos na escola como estudantes, como professores, como as duas “coisas” no mesmo tempo, é uma fração importante de nosso aprendizado, mas não única. A educação escolar é um momento de um processo múltiplo, de vários rostos e vivido entre diferentes momentos, a que costumamos dar o nome de socialização...”(BRANDÃO,2005)

A proposta de trabalhar a pesquisa nos Seminários Integrados está no processo inicial onde os docentes estão em constante discussão de uma forma dialógica. Sendo uma proposta nova as respostas não estão prontas e a pesquisa deve ser o instrumento para o estudante construir o seu conhecimento baseado no seu olhar e participação no contexto local e global.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando estamos trabalhando por muito tempo de um mesmo modo, uma proposta de mudança gera conflitos e desafios que às vezes vai além das forças e vontade do professor em se lançar no desafio de mudar para inovar. As trocas e relações de trabalho envolve um período de aprendizagem onde as exigências se fazem necessárias para uma transformação pela pesquisa.
A mudança no fazer pedagógico gera conflitos, medos e insegurança, mas que devem ser sanados através da ousadia pela busca de mudar, que será possível na forma dialógica entre os pares e o todo.
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